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i Fl'OIçlu- A nova insurreiçao que

Mou na Argelia , é capitaneadu ¡ii-ln

mo chefe da de hn pouco tempo, Si-

_ nod-hen-Hanza, quo aa tropas fran-

;as haviam procurado som conseguirem

rpulsalo para o deserto.

l . Dirigiuse onto chcfe ao Esto, e con-

ngaiu que so onissem as arahos (la impor-

 

htrihu dos hai'an e todas na tl'ibua do l

einudo' de lloghar, que abandonaram . os 1

ms lctlllll'lltlllt'llhm, canas, e familias,

para combater a dominação franeoza.

= Ao rebentar esta insurri-.içi'm, os

“liderados duram-.4o á pilhagom, quei-

mando em (liñoranto- pontOu muitas po-

voações, e commcttcndo horrososos assas-

r 0 primeiro districto dc Nimos, quo

!aspira-to da terceira circumscnpçâo, dou

os !seguintes resultados :

Eleitores inscriptos - GzlõO

- › Votaotos
-- 1:65'¡

I O sr. Laroy _- 1:182

t O sr. Fabre -

Votos perdidos

r. Sonho-Io i i

oi'. F'o, obtevemf 13:000 votos,

_o o sr. Larcy 8:000.
_

l

 

' I. .Lord Palmela-ton,

mi .brilhante discurso pronunciado em A

Ill-

i (iam cm elngc-r um candidato á presiden-

I cia que suja l'avoi'aVcl á paz.

tambem que o (Morning-Post» I

Íllnu'liciou os button de nina alliançu l

' COHfiI'IImuI o lmnto de que o gain-rol Um.

p ga ao submettcr-ne ao governo do impe-

i l'lldlñ'.

li¡ de ser solnpro protegida cunlru

j'livortcin explicou os motivos que em

;listen-mto“ para. conversar a paz a todo

à preço.

t¡tiotriinoniah que onda vez cstreitará .nais

»ou vinculo» de uniao entre a _Italia c a

hmm_ na¡ em todo o cummcrescontou,

¡flulis
. \

&tm-monta que começa a cnnutnar a Lu-

"ll,Il

,mn propriedade

nado por 'milhares

lite.

'O incendio que rebentou om Wool-

do estado, só foi domi-

de homensdo cxor-

A lion-esto foi destruids na extensao

depois-.quo em ,toda n cir- , dizer que

Enorme-.utah o í

 

viva por parte do sr. Bismmk, do quem

(liz quo. quer apl'uvnitnr un vnntagons ol)-

tidas pela sua politica para annttllur O

partido liberal.

l'rlnolpados clannhtanos. -

O principo Coma vao contnu-tar um 0m-

prostimo do 640 milhões do réis coma

casa llokmguer e li'onld.

 

Snlssa_ - A população do Geno-

ln'n arolheu muito bom aa tropas fault-raca.

Comtndo reina alguma agitação; &apura-se

porém quo em breve so I'cstubclccerá o

sola-go.

Estados Unlilos.- O presiden-

to Jell'ersou Daria trata com toda a acti-

vidade do socvorror Atlanta, enviando a0

l gem-.ral Hood todos as tropas de que pode «Os ministrou ¡

dispôr na Virginia.

O sitio tlc Petersburgo está na ines-

ma.

' ral do sou presath amigo e companheiro,

 

estar padecendo hoje as ntosmas penas,

que amargimnram a ultima victoria eh-ito-

 

Dopois esperou em balde o apoio do

governo. Asseverava aos sans amigos e

jul-ara pola vida dos seus filhos que serio

que ha pouco desceu il terra dos mor- protegida pelo governo a sua candida-

tUS. l

E na verdade a candidatura do sr.

Mulllu-l Firmino é um cruel e pungonte l

epigranima u esta cidade, que dou o licrço

a José Edovam, o a este circulo, que l'oi

por Iltlllttm annos por elle representado no

parlamento. à

Quo direitos allega o ar. Firmino para

sentar-se na cadeira de José Estevam ?

Torá. s. s.“ intolligencia para (insem-

ponhar dignamente o mandato ? Que o

(“gam 0,¡ “www-t... das sossõoa parlamen-

taros, que só reaam dc roquerimqntoa, por

ollo foiloa, para nlml'ar as diaulsnõou, e do

estrondonoa apoiados damn; á ultima hora

vara alcançar a protecção

(lo gowrno para a. sua candhlatura.

Todon salmm que o sr. Firmino foi

sompre na camara chje-rto de mofo, e de

O almirante Forragut alcançou grnn- geral thRt'ousidornçilu. POI' toda a parto o

dos \'tllltngPllH contra varios navios conl'c- ' acompanhava o ridiculo, que :rogue inex-_

dcradoa porlo de Mobila.

A ?Stlltlllll'lt federal aprisionou muitos

navios confculorados o o almirante Ferra-

gut can't perto do lllohil.

Apesar dvsle lriulnplm ni'lo se pode

lllolnila está. om perigo, porque

os fede-raca tcom quo vencer grandes dif-

liunldudea para tomar u dita praça e

provavelmente hão du contentar-so com

bloquc-ial-o, impedindo a grande exporta-

ção de algodão, que fazia pelo dito por-

(O.

 

oravel oa quo &illll'ãlnl a ser mais do que

o quo podem sor. O sr. Firmino quando

era rrgedor da fregnezia da Arranca, do

corto não era tão chacoteado e dcncouui-

dorado como o foi na camara entre os

seus collogas, que se riam das suas parla-

paticea, e lhe chamavam por connniscra-

ção- (um pobre homI-.m la_ _

Sn não tulll aptidão, terá. pelo menos

moralidade e llolleutitlallu ? Que o diga_ 0

(.'Olllrãll'tn que foz Com o governo da rege-

neração para defender todos os seus netos

Aa conferem-ias (lo-moci'uticun concor- pol' 505000 rs. menaaoa, cuja responntbi-

 

Mexico. -- As ultimas noticias

 

Despachos telegraphlcos adlan-

todos

(Agencia Havas Bullicr de Paris)

Madrid, 27, ás 10 horas da manhã.

Turin , som data. -- O jornal «Opi-

o 'I milhas, e na largura de 3 milhas. ,Monet dwuumm O boato du cammuum

"t” o““ dualllmmcemm n“" emma! l do plincipe Humberto com a princcza Í

incrivel do caça.
mim quantidade

.

é por om attribualo a
._ Este sinistro

mslfeitores:

Alle-unha. -
E'lnbcleceu-so com-

pleto .acordo entre o imperador da Aus-

tria, o rei da Frontin por um lado, e os

chato¡ dos reopbctivolgovornos Reckhcrg

o Bismark.

A candidatura

do novo terreno.

.. A Prunaiu quer' compensações terri-

toriais! ou politico-militares.

'0 rei Guilherme concedeu a Rock-

do Oldemhurgo ganha

her; o mois cloud¡ condecoração do

l Murat.

l Houve visitas (lomioiliurias, e con-

liscos na Vcnccia e no Tyrol.

  

Madrid , 27 de agosto , ás 5 horas e 55

minutos da tarde.

 

Copengue, sem (lata. -- O Forthing

nota“ O orçamento da» despezañ extraor-

dinarius por uma maioria de sessenta vo-

tos

 

i 0 principe Humberto chegará a Pa-

riz no dia. 27.

g_

 

lidade seu proprio cunhado, e reductor do

«Campeão» lhc põo da castas por lho pare-

cer denmsimlamvntc vergonhom.

Podiam-ns apontar muitos factos do

l .

' mesmo genero, como a vemaga dos Brun-

dões, a dofaza do envenenamento de Para-

tlollu por tunas vaucaa etc. etc. etc.

Se não tom llltll'lllltllule, lerá. no me-

nos cohcrencia_ c firmeza no seu procedi-

"muto politico? Todos sabem oque o seu

jolnnl e ollo tem sido. São ministcrines o

opposiçño l¡elalommlarimnonte. E' um ver-

dadeiro canmlcão. Muda do politia-a. com

pasmo-«n facilidade). Vne para onde lhe

apontam H8 couvemenclns.

Como deputado eleito pelos regedores

= e cabos da policia, rolou lielmente com o

governo até tl sahida do ministerio dos

srs. Avila c Carlos Bento. Depois foz-se

dissidente, o passou para a opposição. De-

pois, logo que morreu Jooé Estevam, foz-

se outra voz ministerial, o votou até a

chamada deportação d'Angolu para agradar

nos ministros. Depois como lhe não so-

pravam fagueirou os ventos, mudou de ru-

mo, e paswu outra voz para a opposiçño,

onde só se diatinguiu pelos estrondosos

apoiados, com que colebrava os discursos

dos oradores da opposiçño. Depois, como

o governo não cahiu dentro de tres dias,

 

como ollo andava a nnnunciar nos corre-

dores da camara a toda a gente, e como cal-ia, confundida,

an eleições se aproximavam, o sr. Manuel

   

   

        

    

 

   

tum l .

Como a illusi'lo ao (le-fez, aunim que

se viu logrado, tornou-á. opposição, o foi

rojar-se non pés dos seus advorsarios de

hu dois dias para evitar_ a sua derrota.

I Eis aqui um vérdadoiro saltimbnn-

co

Que excellente deputado!

Será ao menos leal o sr. Firmino ?

Que o digam aquellea que o viram nrguir

José Estevam por pertencer á maçonaria,

elle que foi propôr-so para nmçon n'mna

loja do Porto , sendo vergonhosamento

repallido pelos erros, e desvia-ins do sua

vida l E accusava José Estevam por ser

pedreiro l

Eis aqui o homem! -

Não será uma honra para este circulo

o ser representado por elle 'P

Respondiun os eleitores.

É*

Estão deliciosos o¡ palhaços_ do ¡Cam-

peão n !

Todo os amodrontu. A imaginação

eshrazeada faz-lho, perpasnar diante dos

olhos estupentadaa e limpa tilaado tomamo.

nos phantasmas, que hm¡ vedam o sucesso

da urnal Gritam esbaforidos Contra os

pj'opotcnciuu das aucturidades ; ora suppli-

cam de mãos erguidas, ora raivam feroz“

na sua triste impotencin contra todos os

cidadãos independentes, que lhes negam

o voto por terem em alguma conta s did

gnidade e a honra.

Estilo hydroplmbos. Contorcom-so em

horrivois viaagons,como o reprobo nm lm-

cias do possamento ao contemplar as tro-

vas da eternidade' E' o eXuspero da impoo

tencia. E' o ultimo estcrtor do muribundo

impinitente. _

Inventam, fahnlam historias de soa-

lhoiro; figuram ridicula# forçadas; dão por

provados factor, de que ninguem teve

noticia; protestam contra os abusos dos

auctoridades; pedem auxilio a todas as

poteatades da terra e dos caos; ululam fu-

rioaos, espumando foros, econvicios, estão

verdadeiramente tetricos e pavorososl

Desmentimos ;foi-nmlmcnte todas es-

sas pêcas e inntginarias acourações. Pro-

vem o que dizem, se podeis; :nas não os-

tcjam ahi o inventariar escandnlos Hippo-

siticioa, e violencias adrede phantasiadus.

So podem provar 0 que sllegnm, pot'-

que não accnsam nos tribunaes os reus de

tamanhos crimes o arbitrariedades?

'l'om a loi do seu lado. Arrastom ol

Criminosos no banco raso dos tribuna”.

Nilo é novo o systoma. Nilo ha tmúto que

polo meumo motivo quarellaram do admi-

nistrador de concelho do Vagos. A justiça

desatl'roatou plenamente o acentuado. A

calamnis, se fosse susceptivol de pejo, ti-

e envergonhada.

Ensnicm de novo o systems para

“dos, m. ,l

  

..nim
,, . . _ .

.tam, . . t n - A. , 'a ¡mmemsme to.
Iin-nnno aproxinrmu-se outia vez para os lhes rasgarmos mars uma vez na testa l

ll“ ¡à! à ::10:25:13 Fantin.

bancos dos nnmstros, voltou às lileu'ns marca de calumnmdores convictou, com

' i

ministeriaes, tornou-so mesmo incommodo que jd Os ferreteou a moralidade, a justiça

Aüunçuuso :Qto a França e a Ingla-

terra resolurum _' ir que o tractado do-

Qnitiro ds pos Sutra a Allemanha o Di..

Aveiro, 30 de Agosto

O sr. Manuel José Mondeo¡ Leite está

com o seu miniaturialiamo impertinonto, e e u verdade dos factos.

cena-çou a. dar estrondosos apoiados aos Felizmento já todos os conhecem.

Verdadeiros cavalheiros deindustria, nun-

' ' ~ - 1 l l rosa rovoca 41o. ministros! .

a um seu submettldo a um ooo tes soñ'rem o uma (0 0 t _ . . . .

,A r ' a_ "a,
g ' E' n ammua, que sd) faz ao seu honra- _ Fo¡ nessa occnsmo, _que_ um acaso ca vwsrammem hão de Viver d'outro mis-

' ' O «Globos diz que o governo prus- i do nome, odei'c-cennlo lhe por competidor amigo¡ dep“md” Por e“” alemao “3° d"” ler-men““ me"“rr meu“" “P“'Pl'el

e 4.' ' ›w.“uma grandes mms de tropas na urna o ar. Manuel Firmino_ se nccrtadumoute - x é tarde; devm ter Fóra trapalhões,o calummndoros con-

LO A " “a Burlar, :sentava alguma medula deci- Console-se s. ea.l com a gloria do A começado hs mais tempo .› netos.



 

i' CORRÉSPO'NDENCIAS

i _ Sr. redutor.

Villa da Feirão; a.

agosto de ~1864:.

o naiuero, 1234 do ¡Campeñon

no ll _o periodo do artigo de fundo, ha

um diser'stão revoltiinte contra a verdade,

@eu não pol-so deiXar de vir em honra

dh-'ç_de thlOR O! que tl presmn, renta-

V beWtun facto que se acha ali cample-

tamento desligar-ado.

E' para lamentar, e muito, que os

jornalistas, tie vezes, a titulo de fazerem

itica, escrevam tudo quanto lia-de mais

ix!) e torpe. no vocabulario nauseabnn-

do das praças e alcoices , pertemh-ndo

conspurcar 'assim caracteres Imbililsimon

de. ::Malheiros (lisura-.tos. e que por sua¡

acções e merito se acham eollocados tão

alto, que o rasteiro do insulto as não pode

tocar.

Quando 'nesta villa se recomeçar¡ a

foliar nas proximas eleições, reuniu-se ¡m-

mediatamente a antiga commissño eleitoral

deste concelho para escolher um cavalhei-

ro a quem sem receio pmlesse conliar o

supremo e augusto mandato da represen-

tação nacional.

Exposts pelo presidente a causa de-

terminada da reunião , e apontado o sr.

Anselmo José Braannramp, foi para logo

unanimemente escolhido , e gratamonte

a'pprovado por todos ou círcmnutantes, que

eram em numero de 'setenta e trez.'

Lavrada a acta, foi remetlida uma

copia ao sr. duque de Loulé, e outra ao

sr. Brumcamp, o que nella se diz, ahi

vae bem claro na copia que envio, e que

v. terá o bondade de publicar.-

' Assignada vaeella, como o foi para

os dois cavalheiros que referi, por setenta

e tres eleitores, que todos são dos primei-

ros lavradores, parochos e proprietarios do

concelho, todos independentes, todos ver-

dadeiros crentes na. religião augusto do

verdadeiro progresso.

' O sr. Braamcnmp aceitou a candida-

tura, que lhe era oñ'oerecida com os enca-

recimentos que da acta constam , e nohre

duque viu que digno era o sr. Braamamp

da adhesão, que o partido progressista,

que é n seu , mostrava por um dos Inais

esclarecidos e honrados ministros que

desdsmuitos annos hs tido a corôa portu-

guez, folgourcom s escolha.

A commissi'io eleitoral, que agora.

escolheu o er. Braamcamp para seu can-

didato neste concelho, de ha rumos em

cada eleição de deputados ou municipal

conta uma victoria; s. ex!, pois, será

incontestaVelmcute o representante do Con-

oelho da Feira na proxima legislatura,

porque assim o quer a maioria dos eleito-

res. '

Aqui não ha candidato imposto, alto

se pertende curvar a cerviz nes índspen-

dentes ouE alguem, aqui ha um candidato

que expontaneamente foi escolhido pelos

homens livres e honrados, que neste con-

celho representam o partido progressis-

tu.

O* facto está restabelecida, a verda-

de é esta: da acta que envio verá v. e

o p'nhlíeo tambem a lealdade com que o

«Campeão» falla das cousas eleitoraes do

concelho da Feira.

Só duas palavras mais: na actuali-

dade entra candidatura neste concelho a-

lém da do sr. Brnamcamp é um illlpossi~

v'el, porque ninguem como s. ex.l merece

a illimitada confiança, que nelle depositam

os mais respeitaveis caracteres deste Con-

celho. \ '

' O elogio do sr. Braamcamp está em

o seu nome honrado, este é honra e gn-

l'ardão para o partido que o elege, ea

”Willem“ ,de um outro está na opposição

que se pretende fazer.

Desculpe-me, sr. redactor, tomar-lhe

o tempo, e algum espaço no seu jornal.

Correia Bandeira.

(Segue-se o reconhecimento.)

 

Acta da sessão da, cmnmz'ssñ'o eleitoral

do concelho da Feira

«Anne do nascimento de Nosso Se-

nhor Jeans Christo de 1864, aos 27 dias partido (lc Connéià,

do mez de julho nesta villa do Feira, e

casa destinada para as sessões da commis-

elio,' estando presentes o pl'âsidenlo (ln

Commissño Domingos José Godinho, e o*

membros comigo secretario nhuiXu asai~

gundo, pc-lo nmnno presidente foi dito, que

antes (le tmlo_ia dar conhecinwnto á com-

missño do lim da presente reunião. Quo

desde que ha nnnos fora esta installndu,

Inerevél'a sempre n eonliança (los eleitores

honestos, elindnpendvntes deste concelho,

que em todas na lida-a eli-itoi'aes ¡tt-.agru-

param em torno dolla, fazendo-n Vll'to-

I'iuaa tantmi vezesquantns tem sido as elei-

ções de (ll'pltluduu ou munivipaea disputadas

ne-to concelho, e que estando proximw»

:tu eleições geracs de deputados não dere-

ria esta connnixsño ser inditfo-.rente nn es-

colha do candidato, que dove representar

mn i-ôrtos 0 mesmo concvllnl, e direcção

da sua eleição; que l'Ollslillllltl que por

aqui se propunha para deputado o minis-

tro de estudo lmnorario o exm.” Anselmo

Jllsé Bl'ilmncmnp, (Étlln PIP““ npprovaçiio

do exm.° conselhoro José Luc-iam) (lo Cris.

tro, dovin n menina cominiusño doliln-rar

se se devia apoiar esta candidatura, ou

emlim que posição deveria tomar-se na

presente (-oniutn-tura,

A (romniissño depois do se ter dado

aos diñ'crentes membros della que a pedi

ram sobre o mesmo objecto, deliherou

unanimemente, que se apuimse a mesma

candidatura , tomando se parte activa na

eleição dutpiellc t'lHlltllH'll'tl, já pela deci-

(lldll ('Onllmiça, que lnel'ace H «ele (“HIV-Ít-

lllo, já, pela sua eminenle posição e vom-

potrin-in para hein (lr-smnpenhar em rôrtes

os interesses deste nnnlivipio, e ja ¡inal-

mente por' ter, quando minislro do reino,

cmisidr-rndo esta. commi-«sãm acomelhundo

a Sua Magestndeia nomeação do seu pri-

ineiro presidente, o lmchalel linlino Jon-

quim Borges de Castro, para administra

dor deste coneclllo.

Delibnrou mais, que se se signilicas-

se de uma maneira a mais expressiva ao

mesmo exm.° Ansnlmn José Braamcmnp a

satisfação, que esta commiesiio tinha em

que este concelho fosse repreucntmlo em

Côrtes por um deputado tão conspicuo, li-

beral, de tanto nome no paiz, e de con-

iinnçu. (lo lllrono, rogalitlo, que quando fos-

se tambem eleito por outro qllnlqnc-r cir-

culo optas'se na sua eleição por este du

Feira, que se regosijava sempre de o ter

por seu representante. Duliln-rou sc mais

que desta acta so exli'nisse (luas copias

autentiu-aa para serem enviadas em oHir-io

da presulenciu, uma ao mesmo exm°.

Brunincmnp o outra no nxm.°' ministro do

reino, para seu Conhecimento. Deliln-rou

mais, que para a boa ordem e regularida-

(le do expediente nos trahallnm eleitoraos

se nomeasse uma direcção, que llCUll cum-

ponta dos membros desta comunismo. Pre-

sidente Domingos José Godinho, Antonio

(le Castro Corvoira Corte ltnal. José An-

tonio Varella Fnloão,João da Veiga Cam-

pos, Manuel Augusto Correia Bandeira,

o secretario Joaquim José To-ixeíra Gui-

marães, a qual se encnrnguria do expedi-

ente dos mesmoa trabalhos.

E de tudo para cenutar se lavron a

presente acta, quo vae ser por todo* :resi-

gnada depois de lida por mim Joaquim

Jusé Teixeira Guimarães, secretario que a

eEcrcv¡ e assigned.)

(Seguem-se as assignaturaa.)
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VARlEDADES

.-_

Viagem aereosíatlca

A ascensão aereostativa efl'eotuada

por oi-i-asiño da festa nacional, por Enge-

nio Godnrd, aeroonnnta (ln ímpio-:Mon

chegando express-muuuito de Lntulreg, a

Guln'icl You, |HI¡ dus passageiros do «Gn-

nntn, foi seguida. de uma viagem, das mais

notaveis.

Os normnautas lu'in tiveram, no seu

curso aventuroso, senão um obstucnlo in-

suporavol: o Ovcenno.

Partindo de Paris a 15 de agosto ás

7 horas e Õ minutos (lzt tul'lln, as~i<til'rnii|

ás 8 lIHI'IIS c 46 minutos ;to lingn cl'nrlili--io

(ln I'lllntll'. de Cliurtrca. lliltb' lini'as (li-pois,

ás IO h. e 52 m. Lindo deixado para lt'lll'nlldlb roniprolminlcr

nlrnz Ilm ('nlnlinvu (ln i-:uninllo du fun-0,

no momento da sua

paisagem, atravessaram o Mans, esplen-

didanmnte illuminndo : uma carta ligada

á haste de "um. lnnnlniru, que ill-ílarnm

om um arro-hnl-lo da cidade, determinou

a sua pneangom.

A noite era linlgnilica, e por isso os l

uereonautas conin-oeram sotnpre a sua si- l

l

honra, cujo roato exprimia minima) sem

limitee; sorrindo vom n, pupillit tlilatatln,

e u posa-..ça mem¡"Ésiii'ñir "de-

ln'nmnlpcnll' n uma o uma nada lmln, (los-

ta adiiliravul.;.u¡i›¡ra. - ' '_

Maymbojer sigroxiodouqô d'cllc e (lis-

se-lho : ;'_. L ;.

_.. Muito bean', i_' máígo, pelo que

vejo parace @o :Est _f

'._Gomug ?Amilcar vinga peça que

mais me agrñlñdíõih

-Então a musica não lhe parch

tnnçño exacta, baseando-Be no angulo for-

mado pela estrella polar o pela linha per-

corrida.

Querendo fazer uma viagem prolon-

grid“, nunca se elevnrani acima de 1.100

metros, como lim de economisar o lus-

tro.

A temperatura, durante 0 curso da

ascensão, "Unica foi nnmor de 17 grausj

acima de zero. l

Continuando na sua viagem «hoga- |

ram a Chêtenu Gouthior á lll"l=| noite e :

onze minutos ' -i uma lmrnc trinta e dois J

mil?

-Com a fortuna! é só Jiu“, e a

peça tamlmniÍ-M

_BItllttrllellh meu_ amigo, replicou

Mayerhner &utilllbvl'lln dênne'ojpii nome

e Inomda, não quero osqnoonl-o, conheço

oI-oron-el, ocumo estar miisica é do seu gov.-

to, farei com que anunde de serviço para

a segunda representação.

.- ..anomalia Lisboa).

, .

lllllllllns :ltHuW-Rsnl'uln Vilaino.

A partir (leste momento toda a sua

attençño se voltou para oeste, alim de

(lonellln'll'eltl o mm', que para l-.go descul'c

tinarnm ; nas ondas praticava-lho n exten-

sa superliciu. '

Os viajantes não eo deinorurum nuli-

to tempo na contemplação (lI'Nle poclico c,

imponente espectaculo ; era mister tlt'Bcel' ram pt'lur seguinte¡ preçm os genero¡

o mais blow. possivel. 5 nos dill'm'rmon nmrmulns do. (llslt'lülo e
Abrindo então a valvula aproxima-3 nos concelhos abaixo dm-lnrados. ,

rem-se (ln solo, muito ¡tc-videntailu uudtel AVEIRO

uilio; as eorilasi'reins perderam¡ muito da Trigo alqueires, 720 réis. = Milho

rnpitlc-z lmrimntul; a aurora (lopoia de ter 440 :Urlillvein 440 = Cevada 280=1¡'ei.

arrancado alguns arbustos, pagou n'nm jãn õOO=Fuwi 300 = “MMM 200 = Sal

castanhciro, e o amu-osmtn tocou, Il“lllllll- o nnriu do. razas 2,3400: Azouc 2,3000 :J
,anunúai .m. terra, ásdinw horm e quatro Vinho !5440. i

minnloe da manhã, um l'eilluc (Morhihnn) ,

u 14 kilnmctms para nlém (le ltodun.

Tinham, pnin, em 6 ll. 0 59 m. 1191“- ,'

corrido 472 kilometros ou 94 lagoas. o '

(Jornal de Lisboa.)
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NOTTC'IARIO

Preço dos-generos. ;- Regula-

 

AGUEDA '- ..

Trigo, alqnoiro 720 = Millnl 500:?

Cento-io 360 = Cevada 260 == Fc-iiño 460

:Butllltm 200 x: Azeite 5,5500, o nlmudc

::Vinho-15100.

AL'llCliGARI/l A

Trigo, alcpieirc 80'.) = Milho 480 === i

Conti-io 340 = Cevada 340=Foijño 540

:Bundas 300 = .Azeite 55200, o ulmndo

:Vinho

CSTÀRR EJ A

Trigo, alen-irn 690 :Milho 520“:

CHttlt'lu :Cevada = I'lnijt n

Batatas 220 ::Azeite 5.5800 o alnnnle

Vinillo

FEIRA

Trigo, nlqnnim 960 = Milho 680

= Conti-in 560 = Cuvndat 560 = Feijão

960 = Batatas 440 = Azeite @5300:

Vinho 1,5800.

 

_

Estatlsllca

Ha em Inglaterra, diz o uTimosn, o

no condado do Galli-s, maia de 2ÕO:OOO

pensones, o mais (lc 45:000 na lC-Con-ia, 1

que tt'lll o :tppellitlu !ln .Smith. Entro Í

parem“, em Inglaterra, e 68 nn l'ldt'm'iu,

pode-se ter a (aceitem (lo :u-har nm Smilh. |

Depois do nomo de Smith, lm outros '

que são partiu-nlannentu proprios de cada

pniz, ('omn Jones GIII Inglalerra e tm con-

dado de Gnlles, e Mai-donald na Eaton-in; í

entre 78 pessoas, na Escocin, hu ¡Inliapeu- I

savclmente Murdounld. Í

H
ll

Qs nonum que em seguida são ('om- ILHAVO
[numa em Inglntnrrn o siio os :Ie: lVilliam, Trigo, nlqm-ín. 740 a Milhoõoo :I

'j',.y[¡,.›; Davis-.n e Brown; nn E<c«›t'i:t é t Feijão 480=liatntas 240:::'Azeite 25200
muito vulgar o de Brown; mtu lmdirersos 'i ;Vinho 16980,

 

lltlllN'S purnmnnto osvocuzes que nct'upnnl OLIVEIRA

tzunIu-.m logar mui disliIN-to nn lista dos v Trigo, alr¡ll'°iro- 920 :n Milho 700 '-
nomes mais¡ usunes, tar-a como Robertson, i Conti-.io 540=Uerada 380=l"eiiñi›600 ;
Stewart, Campbell, e Andornml. i Batatas 380 = Azeite 55400 = Vinho

lgflüOO.

Novas culturas OVAlt

Tri o ulluni' e = ' '-

DO Algerda escrevam ao sNordn; :Centeñ ,560;(lalvínllajgggzlâdiii'iii

:llnt'nl-:H 360=Azeito, o alnmtlo 55700

que as novas culturas taes como a .do al-

gotliio, lnilalas nto. Mu., tomaram este. :Vinho 2§l|50,

“"'w ::mude ¡ucn-mr-uro "ns Zilmm. E' I Terrível tnnnmlação. _Lê ne. ., . . .r . . l '-pl0\.l\ellqllt! luglluuo, desta' rr-z Ic'slllm no «llruz 'l'reuna-I: Em quantu- qin- a sec.
dos tüo lawn'areu ('Ulno se lmsv-m fI-itn-I, _ (-a foz terríveis estragos c-mllilliq'unhm pni-

por elll'npt'un. E prnnluo não desntmnlt-r
'

l _ 7,03, nun principado-4 ¡litnunlilmlo't foram

(lua é uma "inovação, e qm- ou ¡Hdmi-nus, hum-..rivais os resultados das 'cheias e ill-

á medida que forum adquirindo experien-
.

numlaçõm.

(qu. obteruo resultados cada vez nuns com_ Um“ carta de 'Buohorest ao jornal

pletos. . «Vatorlando diz:

Empregurão depois, tanto mais cni- (Aa noticias dainmlndnoiio são at-
(lmlos quanto l'ol'em rec-onlwcmulo a im-_ terradm'as.

portum-ia (ic-.stns culturas, e o [iq-nehum O diqncln de PM“cllnwn, limitrnphe

que dollax lhes pode resultar. _ da Transyliunin, foi o qiie~maáq,.mfr.~e.._

O pl-..çu das tilllliu'nñQtlxce<3lv,u¡|ell_ N" cmnnunm ,1” thpeü¡ tiràmnbsa

to billXIl, I'o'snllzicln (lu. nlnlnulunu-in (la (-o-_ da agua 125 Cadari-res_ s

llplitns (le (lnls Illlllnn. Mun-.s indigean A "lula-ia d'un Kalugeritz ¡legapürncpu

nao aI-lmndo Comprador-us para os seus debaixo d'agua. morrendo afogadow todos
productos, ton¡ o des-prazer de ' 03 verem os erlls habitantes.

npodrecer nos seus amor/.uns, Í lili-tinha, da :aldeiade Mui'tzllle foi

levada pela torrente, parecendo "mis de

.50 lu'Rruag_ . .

Muitas outras aldeias e «laurgos tive_

ram il lnINIne¡ “url". l '

(l l'Hlülszl'lUllO israelita Kaeezmar,

_ da ultlcin de ,'oruclti, rolhgiott-un u., ge_

1 “md” (lu mu¡ Fui", situada n'llmn aguil¡.n_

('lu, o nli levarum :m agua* um banco cm“

um uol-nim» ainda sí“) Ni-WTO;

O inunlitn elicnrrngou-so !do polir.

¡nr-nino, qu»- niln foi n-nlnmmlo pnrqm_

NOV"“"1"“"1'". ”NIS pitas foram violino.;

(lu imunlnlnçilu.

O* i"""="'* Nut-"leram que estilo¡
dêem o thlw de “nylon.

lãplsmlío musical y

E' conhecido o culto do. Mayerlmcr '

pela nnisii-:i ; l-ru c-xtruuulinurm n cuidado

que einprcgavn na iii/.ese eu scene dm sum

illiel'íh', c não c-rn surdo á limnin.

Na ¡nina-ira rnpipu-ntoçñn «ln opera

¡Pol/::rm (1.0 ¡ÍÍ:tÍ_›0, o illlhliu ninnstrn pus..

(lu

oxnininnntln tnrlns na physiuu-nninu' prens-

cvnlumln u uler gruta¡ litV-il'tu'ül, u pru-

m-inru :lgiimlu nos liaxliilnr--s "para,

a iiiipxcesm ge-

l'ul.

Eis que divisa a um canto, lllll hom-



      

    

rc o riacho de Knikow viu-se Hu-

' .apita cabana nana, e até com luz,

í! '-r

É;

ml"” .' o as lhe pôde dar soocorro, apusar

› "M", tl' .o L'ritoa afñictivos das pessoas que esta-

ütli' 'dentro della. ' '

*yeue ° d. ' "0' -A' eg'ruja de Shaman foi arrehalanla

“ l :agem que @Insular-ramo o «cantei-io,

'i P°l° «japan lcuige ao assadas»

x_ Il IQÓI'l'Ível.-Narra o (Mou-

' Peça trio 'Horlandn uma Ret-na modonha, oucor-

' rias“lia'f priídiu Zdr. !Santa Escohhwtica.

“le Piu'Í Em a noite do 'dia 16, entro onZe ho-

' “quieta da. mito, manifontou-se incendio

jimf¡ AÍ' ' J "mesxloodiñoio oooupado pelo cheio

i 31?!! guardas, o sr. Quinn. O ct'eado, que

dormia proximo da casinha, foi quem deu_

pao' sinistro; era meia noite menos um

J, real¡ *í

Lyan h .-

Drew .Í O sr. Quinn accordou, e correu

*0 fm“. 11“¡er o llúlíiif, que reside a pouca dia.

"V'W »'12 * macia Quando voltou, estava a prisão pre-

; , o olmman.

1° Lú““ l sr. Quinn arrojon-se ao meio do

l -' #Kimono os .em tres lilhos pe

-~› r team. Conseguiu-o, !nas esteve a ponto

32.3!" aslixiad'o polo fumo. Entretanto

@agarrou osaoccorros.

e p Mas, qualloi o horror geral quando

_Reg r ouviram os' gritos dos' presos encaroe-

” lim'. 'liam 'suas cellulas, :tierrolliados «sem

hmm” Wn'ümíparta aporte, se os não soi-

s' " fluem immediakonente.

i ,i O fogo invadiu já parte da prisiio on-

' = M¡ do eram nituados os careeres. Felizmen-

280: _ › to ou soln'ados 'eram «apenas e solidns,

200 = ' ' ' almada, ano existia'já. Trollxuralll

2m ' l 36mm., 'e'logo um homem se arrojou

' wo' gil: mando com ma malha enorme.

” ' . Coin'o'imilhõkaiargout_uma jnnolla e prali-

l'" 500 i abertura'bantante grande pu-.rmít-

Foiião , " ur o' amour no. corredor. Mas ni'lo apparo-

o ::lol Wwêh'uu¡ dos'oeliulun; ouviam-sc já

"7 d "mtoo interior ou desgraçudm presos,

'i' l Ékñtbiñôias ?restos e implorando o not-.-

m 480 ' mamlhuu. As oliammaa e o funio rodea-

“da” a 3m““ rds't'oiç mini-'quam se 'via a pallidez

0 alm vikiüorlto; omiimpforam doniolidna na por-

tasjignaighadmla, e assim chegaram juntas

a dormia-.vz -
io“õ20 . Eno», nuñ'oçhdos pelo tamo não po-

6””“ ' 7% diliii'lüthüçhtiçdhnuá-llief cardume com

o almlt' 'o axil'i'af ls_ jxplarmn-_nos a doscel'

_ jáiiãilagiiida @inovavox a.. sur..-

 

I. ,;_ gd 3 ju”, .l J I _ ~ t _

[alho l- -' ñ'dñ'rürperiói" punitivmn-se soonas

= Fei and¡ terríveis ainda; Estavam all¡ on-

'eorr'a'dau treat Mulheres; era impossiVoI cho-

g'ar junto dellaailouviaiu se-lhes na gritos

_ da desespero, tag's_ ¡iq'po'ouivol sal val-as.

mimo j outono, mulheres, e creanças, do joe-

it° 2 “3 Í g““tthñatteõ, íim'plúr'mimn a :InisericOrdia

o¡ m._",'iz :Í. ~ '-v

ÍS ~ "_ ,,¡,_ ' maldade. #Operiodim ¡Li-

“t- 700' r, .mm ¡nua- dçt conta doam¡ facto que

55300 ..l

“O 500 i j; lj” ¡ártioípam de Piüragalla, e apresenta

== Viu; o bordo" vérdndeiro, apesar de parecer im-

' ivo-l nene «cuido de civ'ilísaçaoj

' tw“m'ui'l'vguinte.: A _

Mufu-gap'th Zona, de Piotragalla, ti;um...

v t'tmauta- vaso! Em?, "PP 1'““ ”l““m'

A

haja” r h

de 5157 A r¡ e'xpiidição contra, bn onlleadnrm,

' - * (“hinoúi'de 'muitobom pro'dorlaredculi-

i -* Lê' qndo is novas instituições; p'or'oonsogniu-

¡ua-'a o f _m minuto“: o ni:: vissem os niali'oit'o

uth pc ' ' nn o 'om' e e! 'amem uma oc-

9* rm t 'Édsit'godcasiâo não se

lino'e in *1 im ,6.r»_47.'. '

A " l i É'ilia'" 'diiitiiidrí'eñte',iFranéiacoZot.

no jo '_?umaut ,açores a caval-

' '. ' ' dei as (leo hn erem amarrado

° 'no "i “film àlntiblharem guns,-

' i'fwrttltinoberivnrnm-uo debalas a

“obviilwmi“?"'-Í x”“

'Mam' › 'il li' !redigido a tão lamentoso

l””"m'. E h' t' ' aii-!Mi comiltgua ahh-nte,

k '- : ; _ *l r _o r q "gmonterdelenha

upar r . : 'minimcii

mitmp i

sinistro (darão

hm_ V Z r - o caduvor,

i 7» ram _on fui: 'í'iiofonos #Mviptlde da victi-

lutou. u a' M“Kdüñmo-o aguar-

inmis a' ' _.l' _ › don rn a nella tlaantrp

~ *WW-..adianta animo

22°..., ,montaramtrans::
mí' ;Mauritanie tardio

v m¡ to, o. uma muros, que existe na»

*proximidaddt bodasprendeu mn'

inato ao w

1° -parava,encantrandmlhe

      

. porq ° v iptu notas no valor de 60005000

victi¡ "a mimadumeate.

”A ' '7“ ainda, acompanhado do re-

a u _o a c " Maria-,dar busca a. nina casa

A ' r›_ . " agravou». o

Nilo sabemos por em quanto o resul-

tado desta busca, nem mais promonores

a tal respeito.

A policia. procede ais mais activas ave-

rignaçõun. .

A guerra. -- (Idmn) Dan 115,000

saildadoe “Nana que invadiram a Turquia.

em 1829, só uns 10 a 15,000 tornaram I

u repassar o l'ruth; o re.~to sin-cambia de

febre, (lr-sintorin e peste.

Duranto a guerra da Pc-ninuula, do

25,000 iram-cms, 3.900 falloceram no (-a-

minho do linyionoa a I.¡~b0u, por nll'eitos

da fadiga e do ao] abrazador do 1808.

O ¡'xl't'cito inglc'z, durante o ¡wrimlo

de 41 rooms, m-ndo a Sua força cifra-tira

do 61.509 (-otnliatentoa, perdem por doen-

ças 21,030 e só 8,889 por incidentes (ln

guerra.

As perdas do exercito iram-M. duran-

te a gut-riu da Crínn-n, foram 16.000 mor-

tos por incidente» da guerra e 53,000 por

doenças. _

A¡ porporções foram as IIWRntnS tan-

to para, o exercito Bardo, como para o

iuglez. '

Carne cantaram-0 sr. Antonio

José pas-iva ú* 10 horas du noite do

hontem na rua do Calvario, e lovavn ás

costas não uma cruz, mas um axu-co.

Uma patrulha que o viu interro-

oll›0 2

g -_ Que foz?

-- Vou c-axninllamlo do Calvario.

_ Quo lt-va as costas ?

_A minha cruz.

-- Explique-so..

-_ Um sarro com roupa.

-- Parole-!105 historia. Vijamos.

Abriu se o sacou.

-- Carne ?1

_Senhores soldados, eu não sabia

bem o que Pra.

Sora sacriiicado. Isso ou é roubo ou

contrabando. i

Venha preso.

- Ao menos decubme um cyreneu.

- Siga.

E m foi arrastmndo a sua cruz. Será

bom ou lltnll ladrão?

Os doutores da lei o decidirão.

(0 Conservador.)

llonbo sacrilego.-Na ogl'eiíl

matriz de LInnt'Alc-gre pI-netrarmn os ln-

drõeu em uma das ullinma noites, rouban-

do nm calix e um vam, arrombaiulo um

sacrario e depoado no altar as sagradas

fórmulas. l

Na egreja licaram alguns ínstrumon- ,

tou qua haviam sido emprogacos no arrom-

bamnnto das i'm'harluras. l

No dia 15 deu entrada nas cadeias ,

da villa um homv-m a quam foi encontrado

um calix e uniu ('.orôu do prata, ninja-atoa

eguallnonie l'OlIbmicm da egreia das Vendas

Novas, onde ae rcalisou a captura do cri-

minoeo (Ivh'reito.)

Tentativa «lc “Ollle.-Lê-sei

na «Gar/.ata do Meio Dina: UIII (73W) hor- l

rendo acaba do tar logar no (-.onventu de

Santa Monica da ciilarln- (le Evora.

No dia 20, ante-a do nascer a lua, A

snhiram por uma osrada para a cerca l

d'aqoelle cnttVPuto tros malvados ¡nunca-

radaa, e (10m pnnliaeñ.

Entrnram no (convento : dois (liriji-

nun-su á (adia da mon.“ senhora Mosqui-

ta, religiosa d'aqllclle convento; e outro

[icon ao lim do corredor.

Um dm malvath apertou o pesan-

ço e pediu lho o dinhc'iro 0 joias que ti-

nha.

Outras senhora! no encontravam na

colla, n bom as~im dum erradas.

A sonhora Mosquitn diwe :i ana eriu-

da, quo fosse honrar a chave omlu tinha o

sr-u pt'cttlio e lh'a entrogauso. Os malva-

dos sairam para fora do quarto, e rui on-

tâo que uma da* criadas leo a coragem

de fechar a |ml'tlt, e a outra. criada do

correr á sineta que extii na cella e tocar a

rebate. V _

'Expulsiio do Illalm. - O ¡Jor

nal do Common-im do Lista I'ooubeu de

Cintra a seguinte correovowlenoia :

(Sr. rr-Ilnutur. -- Hoje I'll) Cintra 0

na egreja'mnhú deu-re o aeguinte tanto,

que foi presenciado por bastantes pessoas

desta Villa:

Sor-iam 9 horas da numhii, achavam-

ae na reforidn egreja. um pobre Vl'llH) do

logar de Janus, trazendo em sua ('onlpa-

nhia um tilho já adulto; (an-rea logo o

boato do que na egreja se achava um ra-

paz para benzer - porque tinha em si o

dialio-; sou ourimo, e por isso fui VM', o

cmd'osso quo mo oommovou; o rapaz iá. o

havia cout'osmilo, dorauv-lhe a. communhdo,

e em nogllidtt o coadiutol', padre Alexiin-

drino Pire< Soarvs, tendo eslola rom, pas-

sm¡ a henzor o rapaz, que oni ai tinha o

dindn; e, ou porque outiranse ensaiado para

a aoona roligimn, ou porque (eÍY--ctivamen-

to. pnnloça do ataques nervosos, eutrnbn-

(-haudo, caumçou a latir como um cñu, e

porque o diaho não (sedia á* oruçõcs que

o padro ra-vitava, travou-se entro este e o

diaho arrojado no corpo do salin o se-

guinte dialogo:

Padre _ Quem és tu?

Dinho -- Sun o diabo grande.

l". - Quo occnpnç'íio tona 'P

D. - Sou o chefe de todos os dia-

bos.

P. - 'I'll has-de sair d'nqui.

1).-Nau saiho, portu eu tenho

poder.

P_ .._ Has de sair, quando oito vou

ex('vOI|H||lngl|I'-IH.

D. - Não me 6X00m|l|llnguüs (o dia-

bo don aqui ao padre um llomu que a de-

cencia não ¡u-rmilte que eM-ruvnmos).

1". - Então saho d'aqui.

D. --- \iño saio, só se for para outra

alma rhristü.

l'. -Isso niin, porque eu trabalho

para a aalvaçño de todos almas, o não

pmso «Ousuntir quo vás para outra parte

que não seja o inferno.

1). - Isso não, para o inferno não

Voll eu.

P. - Então eu te excnnnnungo em

nome do Pullro, do Filho e do E<pirito

Santo -- IC (ll'iimldo-llte agua benta, o dia~

bo llm ri-spmnlmlt

D. _ Não me (leites agua, diabo, que

eu não tenho node.

Est“ Rconu u que (-hamaroi anti-1'““-

giow, que teve lugar na proplia capo-Ha

(la Sanctinínlo e,lm presença do parocllo

Francisi-o do Santo Anselmo "pi, por nmin

do uma vez, pareceu-m¡- ui'io Illet'c-.cur com.

montar-io», pois ellos ostño no proprio fa-

cto; todavia hom nerá que v. no digno

pedir providencias para que taes abusos

não continuem.

Son, al'. reductor, etc.

Cíntrn,_22 de ago-cio do 1864.»

AMM-.cão jllstlncmla. -- Do

(uDot'enmr do 'l'rahalhon) Um ¡ng-luz alu-

gnll um quarto (lo uma. hospednria no bair-

ro do Belfast. D«-itouse tranquillann-nto

na nun. cama. e dormiu o somno dos juutoa.

No manhã soguioto levantou-sa e procu-

rou uma chinolla que tinha passado para

baixo do leito. No acto do proournr a oh¡-

nella reparou que havia all¡ um grande

caixote. “estopim-0 e viu dentro delle um

cadavor coin fatos brancas munchudos do

encarnado, o que mais lhe, (-oniirmou n

sua idêa da havor doar-uherto nm grande

crime. Como pôde, soprou a nua aiHiçiio_

vestiu sa, Íiel'ihul a porta do quarto e, com

n. frinzn, propria de um inglez, sniu da

casa sont dar a entender a lllt'ltor coisa.

a. rmpeito do que thu-ionava fazer.

Agarrou-Ne no prinwiro policemnn que

ein-ontrou, conlmuniuou-lhn as »nas sns-

peitas, e, punhado¡ alguns instantea, as

anctoridades estavam tomando conheci-

monto do cano.

O dono da hmpedaria tinha herdado

de Rot¡ pai algumas ligar-as de cera. O ua-

davor era um lmnet'o do cera.

O inglez corridode vergonha, não

voltou mais ao hotel. Mandou pagar a dns-

pc-za quo havia feito ; mas o negocio nño

está lindo. O dono -da ilOapt-.dul'ill deman-

dou o seu hospeda por pondas e damnos

o o proiroaso parece' estar bcm tigurado

para o auctor.

llemllolclaqle. - Lê-so na «Ga-

zela 'de Pol'tugaln, Um amigo tinha um -

cri-ndo poqueno, Íino cmnu um alho, vivo

como azn|lgtlü, lave mm¡ Ilm sargr'ntn, e

NulM'P. todos estas qualidndos dilignntns,

areiudo e amigo do trabalho. Era ¡Imajoia-

'Lila nvl'apaz'.

Em um dai da semana pasamla, o

crendo voiu ter com o amo, e dejpt-dilI-se.

.... Então porqu te var-a em bora ?

disso o nino ; estais desooatante ?

_. Não senhor. Eu estava muito bem J

em sua I'nsn, mas. . ,

-- Mas que ?

- Mas não é por minha vontade que

m; vou embora. Quem manda é minha

m e.

-- Tua mãe ? Então que perde ella

em que tu. estejas em minha ram ?

-- Dlz que perde, sim senhor. Meu
3 irlniio na sennanu pousada ganhou cinco

cuiôas e eu. . . .

- Cinco oorôau! Em que ?

-- A pedir esmola meu Mondim', O m¡-

nha mãe quer que eu va para o mesmo

ofiiclo.

l - Oñirio lhe chamas tu, pobre rapaz.

i Varas ser vadia, nCiOMI, tratante, e quando

i' foras maior, talvez venhas a uer ladrão.

Deixa-to diario, e ganha atua vida pelo

tou trabalho.

- Mas, nenbor respondeu o rapaz

com an lagrimas nos olhos, quem manda

é minha mito, e ella quer por força que

ou vii pu-dir. Que remedio tenho ou ? Som-

pre mo hai-do lembrar do bom tratamento

que me davam aqui.

- l'oia entao vae, desgraçado, Se-

gue o tou destino. '

Colt¡ elfoito o rapaz foi-se embara e

quando o !mano amigo vae para Bemlioa,

encontra-o no caminho pedindo esmola

l'Ulll "É CUBÍHIIIHdH¡ c“l'llllllllllluB e 80'") tl

minima suspeita de que tonha lembrado

a nos luana-ns orem' uma instituição chama-

da policia.

Este facto instigou acuriosidmle do

nosao amigo, o fez com quo descobrisse

para ou lmch de Bmulioa urna espacio de

(,our des Illiracles com falsos cegas, falsos

alcijadou. n tal-*ns poln'es.

lleloglo universal. -- Lê ne no

¡Nacionalu Ha no reino viuinho um qua-

dro dan horas de induz! ul ponth do glo-

bo. Quando o quadrante marca o meio

dia eln l'nriz sito duas horas e oito miuu~

toa mn S. Pu-tarnhurgo; meio e vinte e

(inii minutos em Mmlrid'; - 6 horas e

te minutos em Guelingu; uiuco e vinte

o quatro minutos em Quito; - Ouzu e

cimo-nto e note em Arm-.l ; - uma e vinte

e tres minutm em Munich; -meio dia

e dez minutos em Londres; - tres horas

no Rio de Janoiro ; - uma hora e trinta

Ininulm em Mttnlter; ~ sete e vinte mi-

nutoa em Pekin ; duas o quatorze Ininutdl

em Constantina-pla; uma e dez minutos

em Copnuhague; -a- cinco e cinco miau'-

tos em Now-York ; uma e quatro mino.-

toa um Vir-.nua ; - sois e quarenta e ;eis

no Mexico; -- uma e dezesnia minutos

nm Berlin; e meiu dia e trinta e cinco

minutos mu Dublin.

Notlcla Importantlsslma. .-

Por tc-legramma de Londres, recebido às

; nove lan-as e meia da noite, l'emettido ao

j procurador do agente em Llabou da com-

, panhia Uniiio Mercantil, consta que o

| Georgia (navio que se suppõe fretado pelo

l governo portuguez, para fazer n carreira

l d'Ai'ricn) fôra aprisionado na costa de Por-

' tugal, como presa fedoral.
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(Jornal de Lisboa.)

Resposta de llllltl provlncla-A

na.-Cerm princeza perguntava a uma

senhora natural da província de. . . , quam

tus eram as fructOs do seu matrimonio.

_São tros, senhora, respondeu a

provinviana, os filhas que tenho.

Passando nm quarto de hora, niio

sabendo a princeza como continuaria a

conversação, repetiu-lhe a mesma per-

gunla.

f-Saiba vossa altezn, tornou ella,

que sendo um quarto do hora só o tempo

que modiou depois que vossa alteza me

honrou com a sua pergunta, espaço muito

curto para gerar fructos desta qualidade,

por isso tenho, ainda os mesmo: tres ti

hos.

(Commercio do Lisboa.)

Pensamentos de Cervantes.

-- De um jornal lirspanhol extratsmos

alguns peiwnnwnton que se atribuem aot

anator de 1D. Quixote), o iunnortal Cer-

vantcs.

04 maus não sempre desgraçados.

O homem sem honra é poor que uu¡

morto.

Quem é pobre não tem coisa que

preste. .

i Não é com a penna que se .mreve,

¡ mas nim com o antendímento.

Se a verdade chegasse aos ouvidos

' dos príncipes tal qaaié, outros_ tempos

correriam.

O grande que for vicioso, será vicio.

16 minutes em Cali-ata; uma hora e vim_

“
2
.
a
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so grande; e o rico que nllo for liberal,

será um mendigo aval-onto.

Todas as allegrias da vida passam

como sombra e sonho, ou murcluun como

a .íior do cam po.

-t Não póde haver vingança que justa

80.15¡-

As armas dos togados não as mesmas

que as da mulher-a lingua.

- v Quem não pode receber uma afronta

muito menos a póde dar.

Os poetas promottem ti sua amada

coisas em quo nunca pensaram, nem po-

dem cumpair.

Mais Vale mn nome honrado do que

as muitas riquezas.

Andar de carroagem, isso é que faz

ao caso; porque todo o mais é andar de

gatinhas.

O sangue herda-se, e a virtude con-

qniata-se mas a virtude só porsi vale o

que o sangue não póde Valor.

A Vaidade é que faz em muitas mu-

lheres a juventude e redicula a velhice.

@rcltlvo l'luoresco. - Publi-

cou-se o n.° 23 do tomo setimo destes inte-

ressantiesimo semanario, contendo os se-

guintes artigos z

Barcillinoa (com estanpa), pelo sr. J.

de Vilhena Barbosa.

Mwnorias de uma bolsa verde (con-

tinuação), pelo sr. M. Pinheiro Chagas.

A sciencia na _edade media, e as en-

ciclopedia“ desse tempo (continuação) pelo

sr. J. M. Latino Coelho.

Maosoléo de Menda de Foios Perei-

ra (com estampa), pelo sr. J de Vilhena

Barboza.

Victor Hugo (conclusão), pelo sr. P.

W. de Brito Aranha.

' A rimeira missa celebrada na Ame-

rica, pe o ar. J. de Vilhena Barbosa.

A0 Campeão. - A cortou desta

,yes o aCampeíton. Tem razão em dizar

que nós niio sabemos qual a (liiposiçño das

p'oaturas municipaes que nuctOrisa a ca-

mara a apprehender o gado antes de averi-

guar se a multa lhe era applicavel, o qual

a que permitte que a mesma camara rece~

bn multaa e as restitila' depois.

Neste estado de ingnorancia pedimos

ao ¡Campeiion que nos ilucida sobre a

questão, mas elle, não obstante a genero-

sidade e commiseraçño que lhe chegou á

ultima hora, não se digno. fazei-o, e foje

da questão.

Engana-se porem o tarélo. Dissemns

que as posturas municiapaes não auctori-

sam a apprehensíto da Smnoqueira; em

quanto nos não provaram o contrario

havemos de coritinuar a dizer a camara

eommetteu uma arbitrariedade, praticou

uma compadría. .

Estrada (PEIXO. -- Começaram

na semana finda os trabalhos no terceiro

lanço da estrada de Eixo a Aguada. Estao

feitas, muito amigavelmente, parte das

expropriações e principiado o desaterro

ao entrar de Horta.

Vae para a semana saudar-se o ter-

reno cm que hade ser construido o pontão

e eins eguida serão abertos os caboncos

e começado a obra. .

Os trabalhos não progridcm com a

actividade que era para desejar porque

faltam braços ; é porém de esperar que

esta (liñieuldade desappareça logo_que lin-

dem as colheitas.

W

~ CORREI'O

(Do .nosso correspondente)

Lisboa 29 de agosto

Parece que a companhia ¡ngleza que

quiz eontraotar a coustrucçito do prolon-

gamento da linha ferro¡ para o Algarve e

Alemtejopie obrigar-apelo contrncto, a dar

comeco aos trabalhos no principio do se-

tembro. Mas até hoje que não começaram

os propio-ativas para as obras, nem appnre-

ceu pessoa alguma, por parte da compa-

nliia, para dar explicações ao ministro. E'

isto o que se aflirma.

O sr. ministro das obras publicas de-

cidiu por tanto mandar a Inglaterra o sr.

Sebastião do Canto, para conhecer os mo-

tivos on embaraçm que a Companhia possa

ter para dar oumprimanto ao centrado, e

 

habilitar-se para informar o mesmo sr, mi' i

, mas não si |'l'í*$tl¡'?|u dm modernas, e pe-

nistro alim do pudor tomar uma renuluçño

sobre este assinnpto importante.

E' para admirar n'uma companhia'

de inglezes procedimento lilo contrario ao ›

carai-ter dos tilhoa da Gran-Bretanha, cuja

pontualidade no cumprimento dos con-

trai-tos é bem notoria. Veremos) como se

explica o facto.

-- Dizcun que já. foi entregue ao sr.

duque de Loulé a. consulta do conselho de

estado át-ercn dos I'chrsoa sobre aa eleições g

de Villa Real. O sr. duque apresentará y

a consulta em conselho de ministros. Pa-

rece que o dncreto sera publicado depois _

do dia ll de setembro.

- Está já perto o dia em que deva

ferir-se o ccrlmno oh-itoral, e muitos au-

ceinm por esse dia para ver se a imprensa

a modern um pouco. Depois teremoa um

ou outro (li'sitlmiu de algum infeliz, mas

não veremos todm os dias a impruuaa

transformada em aoalheiro oudu se forjam

entrigas e nu'xrricos, acomponhando os

verrinas (loucabnlladou.

- Vem a pollo mencionar aqui um

violento artigo da «Revolução» deliontum, ,

queixando-ae anmrgamento--de que o sr.

Miguel do Canto, governador civil do

Porto «mandou aggredir o ar. viu-onde

de Lagoaçan por se apresentar candidato

contra o sr. Faria Guimarães.

s Raconluu-.endo (dia 0 citado jornal)

que não era possch-l combate-r com'a ver-

dade os seus tulvel'sttrios, sercorreu-ae á

cnlumniu, e Como a Columnia para ser br-m _

publica, era prrciao l'uudar e asodariar

jornaes, eil-o gastando nesse mister lindi-

ondo uma larga porção dos rendimentos

publicam»

Não se¡ ee o sr. Miguel do Canto

fundou e assalariou jornal-is para. caln-

Inniar os seus adveruarios. Concedame que

assim surja. Mister hediondo porco¡ é case

de que tão -laigos exemplos nos dou a ro.

gclnernçñu, que tem por orgito principal a

«Revolução da Setembro ln

Tom graça, em verdade a «Revolução»

a chamar calumniiulores aos outroal ella

que não tem outro systcmal que escrevo w

sempre com uma tranca que não poupa

nenhum adversario! que calmnuia emlim

a. torto e a diroitui magoa-se ao usam_ pn-

rn com oa seus amigox das mesmo* amam!

Está demonstrado que para oa !levamos e

impeniteutos o systmua do¡'l.'alião o «HL-az!

Os jornaea de Braga publicou¡ mn ro-

querimonto dirigido ao ar. aiccbispo de

Braga, solicitando providencias cmdra os

padres, que por lil. tem andado a. pri-gn¡-

falará rm ronvr-nios velhos ou novos!

- (Luminuam na reforços da opposi-

_ ção em Villa ltcal para dci'ribar o guvm'-

l nndor civil.

I Um teh-gramma que a «Gazeta» hon-

tem puhlim dia: e que o governador ci-

vil oxprdiu uma circular aos mlministra-

dores dos cow-olhos para que informem

que ho sucego (é llnlniseivttl que a circular

si-ja aaaim concebida), e que ao mesmo

l tPInpo lho enviava a rosposta que deviam

1 dar. o Courluo o telogramma que e isto

tem irritado os animou. n

i Já. sc vê que por hein pouco se irri-

tam os animo! cm Villa Raul ll A oppo-

W siçño "esta districto é cpm está mansa o

, pacilii-a como um (“Gula-¡ru! Ora Vu-jmn_

I Foz espalhar po-lo di~tiirto alunmaa

; proc-lamações incenvlinriaa, chamando o po-

Vo da urnms para o dia das nloiçõv-a e

i concluindo assim (Nunlu comenos, faç unos

i do cada habitante uma cidade-ll", de cada

l estrada nm cainpo de batalha, de t'nlln i-.i-

(lndüo um lie-.rue, de cada peito um tmnplo

de patriotismo o indopcndr-ncin).

Ningncm apresenta mais pncil'n-ns in-

tenções! Mm cu cri-io que i<to é só para

niettm- medo a rreanças. I~so lwm se vêl

l O cmi-clingn da Regua enviou a El-

Rei uma representação áu-nrca do I'ccmismt-

inc-.nto do Mewâofrio Contém cxpromões

que não é mo empregar em documentos

i derigidm ao augusto chefe do estado.

 

-- O sr. Torres e Manuel l'into de

Arallio ainda aqui estilo em Lisbon. l"~^-

pul'lun pula (lullllasñu do governador civil

l de Villa Real, para irem então tentar for-

' tuna.

O lilho do conde do Boll'iiio, Arnaldo

Alves de SonSa, propõe-se deputado polo

circulo do Sabrosa «in oppoaiçño ao sr.

Affowo link-lho. Uma correu¡mudam-ia de

, Villa Real diz que o ar. Arnaldo ¡leuslhlll

4 contos de réis para dar luna lihra por

cada voto. e que compra vinho por alto

l pri-ça aos illiillPlllli'Hl Não commrntol Pa-

recia que chamam por hi ao sr. Arnaldo-

l Torres - lc petit.

--l)i7. a «Revolução» que, arrohata-

'W da pelos cavnllm, caiu n dcligt-nriu de liln-

' drid, e que o sr. Doutor l'olido quo iu

l dentro Iii-ou cego do um olho o coln'tlois

dedos da nn'io qnohrados.

O «Diarios de hoje não traz noticias

de ¡uu-.runas, nem lia outras novidades a

aos eleitores-aqu
a incorr'uim na pano de 1 ¡.ehuarpm_

excolnunhão e de pescado mortal se votos-

slun .a favor do governo nas proximas

eleiçõen e o despacho que o illustrcs pre-

lado exarou neste requerimento, no qual

E. ex.“ diz-oque tal doutrina o tmlwl'itriu,

erronia, hetermlochia, hostil a alu-turidado

da egreja e do seu chefe, ii justa liberda-

de de consciencias, e á publica tranquili-

dade».

f Este despacho foi um golpe mortal

nos especuladores eleitoraes, o liom seria,

para mais aaiutar exemplo, que o verdu-

deiro prclndo ini'ligiase algum castigo aos

padres, que niio duviduram tomar nobre

si o imprego de meios tão repugnantes co-

mo arma eleitoral.

_- No pau-iarchado de Lisboa é que

as coisas cdininham de mal a pior, o que

nño admira por que o sr. Patriarcha é o

primeiro reaccionario.

Parece porem que o sr. ministro da

justiça, esgotados todos os meios de bran-

dura para trazer a bom caminho o ar.

cardeal, está resolvido a obrar com toda

a energia. Para coineçar al'lima-se que

0 ar. Gaspar Pereira enviara uma porta-

ria ao sr. patriarclm, ordenando-lhe -- que

ou desse todos os podoros ao sr. vigario,

retirando as reservas que iiaera quando

saiu de Lisboa,ou recolhesae quanto antes

a tomar conta do governo da sua (lince-Ie.

Estou para vêr se o rs. patriarvha

nem faz uma nrm outra cniaa. Não me

admirarei se awsim succoderO ur. cardeal

tem andado (leale lia muito em gnu-.rm

aberta com as leis do paiz, com o govnr-

no, e com o Iiosso regime liberal (api-.nar

de ter sido mação e dixer-se liberal dos

quatro contados autos do alcançar a milrnl)

- Ainda se discute a di-claraçño

publicado na folha oiiirial a respeito da

cru-ação de i-onvvntos. Coutiunam a opinar

que o deunenlido só se rt-i'eria ao I'llstu-

lh-luCllllHltlil (IJIN aulin ul'llCHH religiosas,

dem nova (Inclui-ação do governo.

Clu'istano--do l'Orto, vazio.

Sallltlas

l
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BARRA D'AVEIRO _

Embarçõrs entradas em 27

agosto de 1864

Rasca «Flor d'Aveiro), m. Deniz-de

Vianna, vazio. \

Rasca :Conceição de Aveiro», m. Mattos

--dn Vianna, vazio.

Hiate aSilencio», m. Nunes-de Vianna,

I vazio.

Hialo «Nava Esperança», m. Traquino-

da Figueira com vinho.

Hiatc «Cruz 4.°n, mv. Rocha-do Porto,

vazio.

Hiate «Cruz 3.°›, m. Amaro-do Porto,

vazio.

Em 38

Rasca (Favoritas, m. Freire-do Porto,

com lastro.

Salllila

Cahique (Nome de Deus», m. Felicio-

de Fuzcta, com sal.

l-:m 29

Hiate sLGaldndcs, In. Lebre-do Porto,

vazio.

Rain-a .Senhora do Pilar» m. Marques-

do Porto, vazio.

Hinte :Bom Jesus dos Navegantes), m.

Cahique (Perola do Vouga), m. Fortelio-

nn-m-dn E-puzendn, com sal.

l-Iinto .s. Lourenço», In.

Figurira, vazio. u

Hiatu «Novo Baptista), m. Baptista-Vil-

]u do Con-le, rom sul.

M.

ANNUNClOS

pela direcção das obras da lmrra

I d'AVL-iro sc l'az publico que no

  

Vicente-_da

Isto está por poucos dias. Em pns- dia 11 do mez de setembro do cor.

“ml" ° d““ 11 d“ “tem“ já “Em“ rente nuno, das 10 horas da manhã

ás 3 da tarde, se ha de arrematar

no edificio da *secretaria dns obras

publicas do dislricto o fornecnnen-

to das peças de madeira constantes

da relação junta, devendo acharem-

se presenles no acto da arrereu'la-

ção as condicções relativas ao mes-

mo fornecimento :

50 pinheiros de 15,0 metros de

de comprimento, e 0,40 de

diametro. '

10 ditos de 12,0 metros de com-

primento e 0,25 de diametro

200 ditos de 8,0 metros do com-

primento e 0,20 de diametro

_ 130 pranchas de 2,45 de compri-

mento, 0,23 de largura e 0,06

de grossura.

N. B. ns dimensões dnslas pe-

ças serão Contndas achando-se as

mesmas livros de casca.

Aveiro 28 de agosto de 1864.

Sllvcrlo A. l'. da Silva

Engenheiro director

lilldlltllillild

o dia 18 de setembro proximo

l'nlnro lia de ter logar a les-

lividade da Senhora das Areias

na sua capella da cosla do mesmo

nome, havendo na vcspera illu-

minnçdo e fogo, lanln preso como

do nr. tocando nos intervnllos

l uma banda marcial; e no dia llis-

sa s :Inmnn consulado e procis-

são. E' orador 0 reverendo sr.

Soares, d'Angcja. A musica é do

sr. Pinheiro Nobre.

nosso

Previdente, fundada e adminis-

mula pelo Banco Alliança, para

seguros, de vida e com o capital de

    

quatro mil contos, oli'crece aos se-'

Í gurados vantagens superiores à lo-

dos Os Bancos_

O seu agente em Aveiro José

Antunes d'Azevedo, tomará todos

os seguros que se lhe offrecerem,

e apresentará todosos esclarecimen-

tos percizos.

 

nsa Maria de Jesus. solteira.

_ e de maior idade, da villa de

Eixo. tem requerido n'estejnizo

de direito de Aveiro. e ,cartoon

do escrivão Nogueira. a' curado-

ria prnvisoria dos bens de seu

irmão Sebastião Dias de Carva-

lho ausente, sem saber-se ámni-

lo mais de !0 annos da sa resi-

dencia, n se é vivo. ou mario; por

ser ella a unica herdeira ll¡ ins-

tcslatq do dilosen irmão. 0 que

assim se anuncia nos termos. e

para os eleitos lagoas.

assroassvsnz-M. Oda Si Vêímentsl.

   

-Typ do unha-lou¡ Ile Avclrm_

I meo os s. ooaçALo
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